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.t?,,_.s,ooo . ,,,_, ESTADO DO PIAUÍ \mJ PREFEITURA MUNICIPAL DE MILTON BRANDÃO 

ATADA OORDIN DO CONSELHO MUNICIPAL DE DEPl!SA DO MEIO 
AMBIENTE-MILTON BRANDÃO-PI 

DATA: 01/J2/202S CIO: 9:00 RMINO: 10:30 
LOCAL: SEDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIEl'fll! 

Ao primeim dia cio mh de dezembro cio ano de clol$ mil e vinte e cinco. b nove horas. na.- da Secnotaria 
Municipal de Meio Ambiente. •i- na PreíeilUnl Municipal de Milton BrandAo. localizada na Rua Joú 
M-ns, ri" 643. Centro. realh<lu-1e reunilo cio Conselho Municipal de Defesa cio Meio Ambiente de Milton 
Brandao. lendo como tema o tnrinamento da Bripda Municipal de Combale a lnchdi01. 
O Praidenle do Conlc:lho. Sr. Raul Cl!sar Memória de ,.__ deu inicio l reunllo cumprimentando a 
IOdol OI presentei. Em -ida. abordou o tema da n:unilo. iníormando que. durante o período critico de 
.,..;_... e,r.istiu uma bripda municipal de combale a inchdiol: conl1'do. iníellzmente. nlo rot pou(vel a 
realizaça.> cio tnrinamento necess6rio durante aquele período. 
O Pnsldenle lnfannou que o --.o da Bripda Municipal de Combate a lnclndioo - pn,anmado 
para- noo diu 11. 12 e 13 de dnllmbm. no munlclpio de hdro D. e IOt1I minlstndopelo Corpo de 
Bambeiroo Mili- cio Estado cio Piauí. em pen:eria com a Secreteria l!sladual de Melo Ambiente. O 
treinamento - - a treze 'bripdiatas cio mwüclplo de Milton Brandao. 
Dando ccntinuidade. o Presidoate - que. CDtllidel'anclo a proximidade cio Início cio período chuvOID. 
pn,viato para o final cio mk de dezembto e Início de janeiro. período - que pode ocasicnar cheiu dos 
riDI e du cachoeiras. u Secretarias Municipais de Meio Ambiente e de Turismo irlo realiDr um mutirlo 
de limpeza no& ri01 e c:achoelru cio munidplo. Informou aioda que tamb!m Rl1I realinda a lnatalaçlo de 
placaa educativas com orientaç&s amblentala. visando a CORICientiuçlo da pap,laçlio e dos visitanlel. 
Poltetiormente. o Preaidente tnmq,-,,> a palavra aoo demai& membrcla cloConaoD>o e aoo _,..e.como 
nlD houve manif-.çoa. deu par-a rewülo à da bar& 
B.,.... ccn1tar. eu. Aoa Pltvia -AI-. Vic,e-__,. _,. Colllelbo. lavnll a_ .. - que 

ap6o lida O ----- vai - por mim e porlOdol 00 ~ 
Milton:a-- PL0I dedaem1Node202S. 
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DECRETO Nº478/2025 

ESTADO DO PIAUI 
P R E FEITURA MUNICIPAL DE MILTON BRANDÃO 

Rua: José Ma rtins. Nº 6 4 3 - Centro CEP : 64.253 - 000 

Milton Brandão/PI, 18 de dezembro de 2025. 

DisplJe sobre o recesso funcional para comemoraçlJo 
das fostas de naJal e final de ano de 202:S/2026 no 
timbito do Poder Executivo de Milton Brandllo-PJ e 
dá outras p rovidlncias. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE Mn,TON BRANDÃ O . Estado do Piauí, no exercício de suas . 
atribuições legais. 

CONSIDERANDO que a Constituição Federal de 1988 assegura ao Poder P6blico Municipal 
autonomia administrativa e competência p rivativa para expedir atos regulamentares, no âmbito de 
sua competencia; 
CONSIDERANDO a necessidade de disciplinar o funcionamento dos ÓtgAos e Entidades da 
Administraçllo P6blica Municipal no período compreendido entre 22 de dezembro de 2025 a 02 de 
janeiro de 2026, bem como estabelecer orientações acerca do recesso funcional; 
CONSIDERANDO que as festas de final de ano envolvem o tempo do natal e réveillon, como sendo 
importantes momentos de celebração do calendário cristão. trazendo consigo comemorações em 
familia, conotações, tradições. luzes e cores. associada à esperança do povo que aguarda o advento 
do ano novo; 
CONSIDERANDO que o recesso do final de ano, é uma medida que gerará economia para a 
administração e a manutcnç.lo em sua normalidade neste período mostrar-se-á contraproducente; 

DECRETA: 
A rt. 1° - O recesso para as comemorações alusivas às festividades de final de ano que envolve - Natal 
e Révelllon - compreende o período de 22 de de:zembro de 2025 à 02 de janeiro de 2026. 
Art. 2• - Excetuam-se ao disposto deste Decreto, os servidores atrelados ao s serviços da Unidade de 
Pronto atendimento, Guarda Municipal, os de segurança ao patrimônio, e os relacionados à limpeza 
pública, que deverão assegurar a prestação dos serviços e o atendimento regular à população, em vista 
do caráter essencial dos serviços. • ~ 
Art. 3• - Este Decreto entra em vigor _na data de sua pub licação. 
Art. 4° - Revogam-se as disposições em contrário. 

Município de M ilton Brandão, Estado do P iauí, cm 18 de dezembro de 2025. 

CONTRATO 
MODALIDADE 
OBJETO 

CONTRATANTE 

CONTRATADO 

VALOR 

ld:0E28A9FB35C0A537 

TRABALHO QUE TRANSFORMA, CRESCIMENTO QUE CONTINUA 

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE CONTRATO 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Nº 087/2025 
DISPENSA DE LICITACÃO Nº 020/2025 DL. 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE DEDETIZAÇÃO EM 
AMBIENTES CONTRA INSETOS RASTEIROS E VOADORES 
COM c~o FUMAÇÊ PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DO MUNICIPIO DE CURRALINHO-PI. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRALINHOS, CNPJ Nº 
0l.612.579/0001-06 
G S G DE OLIVEIRA SERVIÇOS EM GERAIS - ME, CNPJ: 
40 .407.925/0001-7 6 
R$ 56.117,42 (cinquenta e seis mil, cento e dezessete reais e quarenta 
e dois centavos) 

FONTE DE RECURSO FPM, ICMS, FMS E OUTROS RECURSOS. 
DATA DA ASSINATURA 18/12/2025. 
VIGENCIA 
SIGNATARIO 

60 (sessenta) dias 
Everardo Lima Araújo (CONTRATANTE). 
Gilcarla Santos Gabriel de Oliveira (CONTRATADO). 

Curralinhos -PI, 18 de dezembro de 2025. 

EVERARDO LIMA ARAUJO 
PREFEITO MUNICIPAL 

CONTRATANTE 

ld :OE28A9F B35COA590 
PREFEITURA DE 
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IIEIO AIIIIEIIIE E RECURIOI NIDIIICOS 

PLANO MUNICIPAL DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS 
FLORESTAIS DE CURRALINHOS -PI 

PIAUÍ, 2024/2025 
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1. IDENTIFICAÇÕES 

1.1 RESPONSÁVEL LEGAL 
Secretaria Municipal de Agricultura, Desenvolvimento rural, Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos de Curralinhos 

CNPJ: 01.612.579/0001-96 

ENDEREÇO: Av. São Raimundo, nº 91, Bairro Centro 

CEP: 64453-000 

E-MAIL: agriculturacurralinhos@gmail.com 

TELEFONE: 86 99550-2651 

1.2 RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA ELABORAÇÃO 
NOME: EV ANDRO C. DE ARAGÃO 

PROFISSÃO: ENG. AGRÔNOMO 

REGISTRO DE CLASSE: CREA - PI N 1464 
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2 . LOCALIZAÇÃO 

Habitantes: 4.413 (IBGE,2022 ) 

Área territorial : 345,811 K.m 2 

Densidade demográfica: 12~76 hab/lcm2 

~ 
• ..natnlll'n41!1111Dlilllla,-

Imagem 1 : Localização do município de Cu.rralinho PT 

Fonte: Google imagens 

2.1 ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 
O municipio de Curralinhos~ localizado a uma dis tância de cerca de 89 km. d.a 

capita] do estado do Piau.í~ cidade de Teresina~ possui uma altitude de 126 metros em. 

relação ao nivel do mar~ temperaturas que variam em média entre 22ºC e 36ºC e possui 

um clima tropical e quente. 

Curralinhos é composta por la.tossolos vermelho-amarelo distróficos associados. 

a podzólicos vermelho-amarelo equivalente eu trófico e solos indiscriminados, 

concrecionários tropicais, com urna vegetação predominante do cerrado, com campo e 

floresta decidual s ecundária mista. A geologia do município de Curratinhos é composta 
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p or unidades geológicas dominantes n a sua totalidade pertencente às coberturas, 

sedimentares. 

O município de Curralinhos faz limite ao norte com o município de Teresina, ao• 

su.1 com o município de Palmeirais, São Pedro do Piauí e Miguel Leão, a leste com o 

municfpio de Teresina e Monsenhor G il e a oeste com Palmeirais. Localizado na 

m .icrorregião de Teresina, 

3. METODOLOGIA 

3 . 1 METODOLOGIA DE ATENDIMENTO 

O atendimento as ocorrên c ias re lacionadas ao manejo do fogo no município de 

Curralinhos, em especial ao combate aos incêndios florestais seguem etapas e métodos, 

como explanados abaixo. Tais demandas são atendidas pela brigada municipal de 

combate à incêndios. 

3.1.2 ETAPAS DO COMBATE 

- Detecção 

Identificação, loca.lização e comunicação da ocorrência do incêndio. 

- Mobi lização 

Deslocamento de material e de pessoal para controle da ocorrência. 

- Reconhecimento 

Levantrunento das informações sobre a ocorrê ncia, como por exemplo : tamanho, 

da área afetada9 velocidade da propagação, forma de transmissão de ca]or, entre outros. 

- Fase inicial 

Fase inicial de combate, com a adoção de medidas de combate. 

- Controle 

Fase de controle da área da ocorrência afim de q ue esse não se propague. 

-Vigilância 

Fase de monitoramento da área afim de garantir que todos os focos tenham sido, 

eliminados. 
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- Desmobi l ização 

Fase de junção dos materiais usados e retorno do pessoal. 

3.1.3 MÉTODOS DE COM'BATE 

-Direto 

O combate é realizado diretamente n o ufogo'\ quando a intensidade d o fogo, 

p ennite uma aproximação. Faz se o uso d e bombas costais com ãgua, abafadores e afins. 

- P arale lo o u intermediário 

Combate u sado quando não é poss ível realizar o comb a te direto e que mesmo• 

assim a intens idade d o fogo não é muito grande, etapa cm que ocorre a limpeza d e áreas. 

(aceiros). 

- Indire to 

Comb a te u sado em incêndios muito intensos e de grande escaJa; etapa que são 

realizados acei.ros com maquinários pesados e ainda realizados contrafogos. 

3.2 METODOLOGIA DE AÇÕES 

3.2.1 PREVENÇÃO 

Para s e combater um incênd io florestal n ão b asta que aconteçam apenas ações. 

durante o incêndio, medidas preventivas, ou seja medidas anteriores ao incêndio, d cve01 

ser usadas para i1npedir o surgilnento o u nl.itigar os e fe itos os incêndios florestais, 

evitando perigos, maiores danos e prejufzos, essas medidas são chamas de prevenção. 

São con siderados incêndios florestais , q u ando grandes áreas d e vegetação são 

acometidas pelas chamas, esses têm na maioria das vezes as s u as cau sas atreladas as ações 

antrópicas, o u seja, ações humanas. Os incêndios flores tais pode m ocorrer ainda por 

descuido, de forma não intenciona l, ou até mesmo de forma proposital, onde o praticante 

do ato o realizou de forma consciente e por sua vontade. 

A prevenção dos incêndios fl o restais deve acon tecer com base no triangulo d o 

fogo, representado a seguir: 

Imagem 2: Triangulo do fogo 
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CALOR 

Fonte: Google imagens 

A prevenção d eve ocorrer con forme o trianguJo do fogo, principalmente 

conforme os lados referentes ao caJor, evitando os incêndios de o rigem humana e o lado 

referente ao combustivel, evitando e dificultand o a propagação do fogo. 

3 .2.2 CAMPANHAS DE CONSCIENTIZAÇÃO 

Ações de conscientização devem cada vez mais ser real izadas, te ndo em vista 

que grande p arte d o s incênd ios ocorrem e m decorrência d e ações antrópicns, e que na 

grande maioria das vezes esses poderiam ter s ido evitados, o u seja, se realizadas de forma 

a nterior a ocorrências, essas ações d e conscientização auxiliam no processo d e redução 

dos incêndios fl o r e stais, o u até mesmo n a n ão ocorrência desse a to . 

As ações de conseie n tização devem ser levadas para toda população, p ara 

pessoas de todos os locais e d e to das as idades, sendo preparada de forma que envolva os 

interessados de forma simples e rápid a , para que esses saibam absorver as informações 

sem nenhuma djficuldade . 

O traba lho d e conscientização auxilia no processo d e ens ino, pois a s pessoas que 

p articip am dessas ações, conseguem facilmente identificar s ituações que apresenta01 

p e rigo, quais medidas devem ser adotadas para evitar a ocorrência d e incêndios florestais 

e ainda sobre quais os métodos de combate são mais adequados para cada situação. 

Independentemente dos locais que que irão ocorrer as ações de cooscientização, 

esses d evem ser idealizadas por todos os interessados de forma conjunta e participa tiva. 

3.3.3 PREVENÇÃO DA P R O P AGAÇÃO DO FOGO 
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A prevenção da propagação do fogo, tem foco na adoção de técnicas que façaLn 

o manejo d o material combu stivel, afim de que isso impeça ou dificulte a propagação d o , 

fogo . São técnicas de prevenção da propagação do fogo: 

- Construção de aceiros; 

Na con strução d e aceiros áreas d e vegetação são removidas, restando somente a 

te rra nua em pontos específicos, esses aceiros a tuas como barreiras e impe d e m a 

p ropagação de fogo ,. pois p romovem o distanciamento entre as áreas de vegetação. Os, 

aceiros podem ser classificados em 3 tipos: Preventivos: são feitos a ntes e durante as. 

operações de combate às cham as. Com ferramentas afim de isola r as vegetações; 

E m ergen c iais: realizados em meio a urna ação de combate a incêndio; Segurança: é 

aqu e le preparado após a ocorrência de uma queimad a , para impedir reincidência. 

- Redução do 01atedal co1ubustível 

Os incêndios florestais ocorrem devido a queima de materiais combustiveis, ou 

seja, m ateri a is que s ã o capazes de a lime n tar um fogo . Com o m edida d e prevenção aos 

incêndios tlorestais, são executadas queimas contro la d as, que são práticas popularmente 

a d o ta d as com o intuito de reaHzar a limpeza e o u prepa ro d o solo p ara p lantio. 

E n tretanto a queima controlada é um.a ação que ocorre d e forma planejada, onde 

to d os os aspectos sobre a ação são leva dos em consideração. A queima controlada tem. 

com o finalidade a redução do m aterial combustível e essa quando realizada com essa 

fmalidade, tem a capacidade de impedir que determinada ãrea sofra com um in cêndio, 

fl o re s tal, ou seja, essa ocorre com o forma d e impedir um ato mais danoso e impactante 

ao meio ambiente, que nesse caso seria o incêndio florestal. 

- Identificação~ construção e o u manutenção d e açudes 

Os açudes são grandes a lia dos no processo de prevenção aos incêndios florestais~ 

p o is são locais com fácil aces so de água, aum e ntam a um-ida de do a r de d eterminado local 

e ainda alteram o microclima nas suas imediações. 

Entretanto para que e s ses possam cumprir o seu p apel como método d e 

p revenção e serem usados da melhor forma possível em caso de incêndios florestais, esses. 

devem ser mapeados como áreas de interesse~ o u seja~ devem ser iden tificad os todos o s 

açudes da região, afim de que e m atendime nto de uma ocorrência o trabalho de combate 

seja realizado d a forma mais rápida possível. 
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- Mapeamento das áreas d e interesse e das áreas de risco 

O mapeamento das áreas de interesse, devem ser realizados com o auxíl io de wn 

GPS. Esses atuam como medida preventiva tendo em vista que nesse mapeamento são, 

identificados: pontos de captação de água, trilhas e estradas de acesso, propriedades rurais. 

e demais fatores importantes e que venham a auxiliar em pos síveis cas o s de incêndios. 

florestais . 

O m apeamento de áreas d e risco, assim como o mapeamento d as áreas d e 

interesse, deve ser realizado com o auxílio de um GPS. Nessa ocasião são identificadas. 

todas as áreas com potenciais a ocorrência de incêndios florestais . 

Ambos os resultados dos m apeamentos devem compor um banco de d a dos e 

comporem mapas com pontos georreferencia dos , para que em atendimentos a ocorrências. 

relacionadas aos incêndios flo restais, as melhores medidas sejam tomadas d e forma 

rápida e eficaz. 

3.3 MATERIAIS UTILIZADOS 

3.3.1 AGENTES EXTINTORES 

- Água 

Agente extintor mais utilizado em combate aos incêndios , pois são tidos como 

eficientes, b a ra tos, possuem a capacidade se suprimir o oxigên.io. 

- Retardantes quí.micos de curta duração 

São pro dutos que misturados com a água e aplicados com u m dis p ositivo 

aerador, forma urna e spuma, essa se mantém por cerca de 3 0 min, ou até enquanto a água 

n ão evapora. 

- Retardantes químicos d e longa duração 

São produtos solúveis em água, à bas e de su Jfato e fosfato de amônio. Os seu s, 

efeitos são p rolongados pois a tuam a lé m do peóodo de tempo da evaporação d a água. 

- Terra 
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São usadas em combate a incêndios florestais, pois atuam abafando e resfriando 

o fogo. É bastante usada por ser considerada de fácil. 

3.3.2 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
Toda atividade que forneça algum risco deve ser realizada com os equipamentos 

de proteção individual EPI. 

- EPT Básico 

Fardamento, bota apropriada, capacete, lanterna, óculos de proteção, luva e 

balaclava. 

- EPI Completo 

Fardamento com tecido resistente ao fogo, coturno, balaclava, lanterna de cabeça, 

capacete, óculos de proteção, pemeira e luva. 

3.4 CRONOGRAMA: 

Ações 2024 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

Mapeamento de X X 

áreas de risco e 
de interesse 
Criação do X X 

mapa 
Compra de X X 

EPIS 
Capacitações X X 

Conscientização X X X X X X X 

Combate X X X X X X X 

Ações 2025 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

Compra de X X X 

EPTS 
Capacitações X 

Conscientização X X X X X X X X X X X X 

e combate 

Observação: tais ações previstas para os anos de 2024 e 2025, podem sofrer alterações quanto as suas datas de execuções; 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O município de Curralinhos desde que adotou esse plano de combate a incêndios 

florestais, além de reduzir o número de incêndios desse tipo no município, tem 

conseguido mudar a realidade do município e ensinar cada vez mais pessoas da população 

os riscos do manejo incorreto do uso do fogo e ainda medidas alternativas ao seu uso, 

impedindo assim a ocorrência de incêndios no município. 
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